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			Prefácio do autor


			Desde quando ministrei uma série de pregações, em 1998, sobre a doutrina da providência divina, nasceu em mim o desejo de colocar no papel esses pensamentos acerca do governo de Deus sobre sua criação; mas o tempo foi passando e, sempre ocupado com as tarefas do ministério e acadêmicas, o desejo esfriou. Então, a ideia de escrever este livro surgiu novamente por meio de um forte desejo de relatar as bênçãos de Deus experimentadas a partir de um grave acidente que sofri em 4 de junho de 2013.


			A providência de Deus foi tão evidente que me senti um pequeno Jó, cercado de todas as provisões necessárias a uma sobrevivência e suave recuperação da saúde. Recuperação que ocorreu vagarosamente, de modo que, quando me perguntavam pela minha saúde eu respondia: “Um centímetro por dia!” E esta notícia deixava as pessoas muito radiantes e eu, cada vez mais esperançoso! Deus estava operando em mim muito mais do que eu pedia ou pensava, através de seu grandioso poder.


			A história dessa sebe1 do Senhor ao meu redor eu registrei em um pequeno diário, constante aqui, no último capítulo, para testemunhar passo a passo o que Deus fez em minha vida: literalmente, ele fez, na prática o que muitas vezes orei, isto é, cantei; e a maioria dos crentes gostam de cantar: “Quebra minha vida e faze-a de novo. Eu quero ser, um vaso novo!”


			Vi com meus próprios olhos a doutrina da providência saltando das páginas da Escritura para dentro do meu coração, assim como se um rio de águas cristalinas corressem para dentro de mim e me fizessem ver como as coisas de Deus em minha vida e na vida de todos os seus filhos são tão claras que, como em um rio de águas cristalinas pode-se ver as pedras, os peixes e as algas a flutuar leves, soltas e radiantes de uma alegria perene. Do mesmo modo os propósitos de Deus iam ficando mais claros, à medida que o Espírito Santo me ajudava a focar nas pedras, nos peixes e nas algas que ornamentarão a minha vida de agora em diante. Por isso, minha oração é que Deus nunca me deixe perder o foco dos propósitos que ele tem para mim, ao orquestrar tudo o que envolveu o acidente, desde o grande livramento até às milagrosas provisões — pois nada faltou de tudo que precisei durante o tratamento rumo à recuperação.


			Hoje louvo ao Senhor porque ele é bom e a sua misericórdia dura para sempre; porque ele fez e faz maravilhas em nossas vidas para que sejamos para sua glória, hoje e sempre. Amém. 


			Este pequeno relato é uma tentativa de dizer de uma forma mais clara, a história da providência de Deus ao longo das páginas da Escritura e em todas os eventos da atualidade, incluindo as pequenas ocorrências de nosso dia a dia, que nos perturbam e nos afligem, exatamente porque muitas vezes ignoramos o fundamento dessas ocorrências.


			Portanto, desejo que esta seja uma leitura agradável para cada leitor que compartilha do conteúdo desta obra, por juntar-se a mim em um mavioso coro sacro, a fim de que de nossos peitos ressoe bem forte e retumbante o louvor e adoração ao nosso soberano e Todo-Poderoso Deus, Criador dos céus, da terra e do mar e, também de tudo o que neles há. Aquele que fez todas as coisas para sua própria glória!


			Aos que, porventura, ainda não compartilham desse entendimento, ofereço-lhes a minha destra de encorajamento carinhoso para que aceitem o desafio de ler até ao final da obra, procurando sorver ao máximo, não o conteúdo da obra, pois esta é carregada de imperfeições, mas a mensagem do plano de fundo deste testemunho, ou seja, a voz de Deus, chamando-os a participar, conscientemente, da providência divina em suas vidas diárias e sentir a segurança pela qual, tanto clama a sua alma e, assim juntarem-se ao grande e eterno coral formado de pessoas que, como eu, em meio ao inexplicável, desfrutam da clareza dos propósitos divinos durante todo o percurso de sua vida terrena, cujo louvor e  gratidão perdurarão para sempre! E de fato e de direito se sentirem Nas Mãos de Deus. 











			Prefácio


			Nas Mãos de Deus é um livro que trata da providência de Deus, mas também é resultado da ação providencial de Deus. A mesma providência que guiou o autor a pregar sobre o assunto, que plantou em seu coração o desejo de escrever sobre ele, e que, tendo o desejo esfriado, o reacendeu pelo provisionamento de um acidente e de um carinhoso cuidado preservador que resultou em recuperação. Assim, o autor experimentou a verdade de que 


			Deus não vive lá no céu 


			sem se importar comigo. 


			Mas agora ao meu lado está, 


			cada dia sinto o seu cuidar,


			 ajudando-me a caminhar!2


			 Portanto, temos um livro que nasce tanto do estudo quanto da experiência. O autor conheceu e experimentou de modo bem sensível a providência divina. Ele sabe que os sofrimentos da vida se tornam mais aflitivos se não compreendermos e aceitarmos a doutrina da providência de Deus. Também conhece que, as inexplicáveis angústias da vida podem ser suavizadas e que a segurança pode domar o medo, quando se tem a consciência de se estar nas sábias, soberanas e amorosas mãos de Deus!  


			A doutrina da providência destaca que o Deus Criador de todas as coisas não abandonou sua criação, mas continuamente, supervisiona a execução de seu plano eterno, conduzindo com sua graça tudo que foi criado, para resultar em sua glória. A onipotente, toda sábia e completamente amorosa mão que criou é a mesma mão que cuida!  


			Estar nas mãos de Deus é estar sob os cuidados daquele que foi Todo-Poderoso e Sábio para criar, daquele que ama sua criação e está atuando para resgatá-la. Ter a consciência de estar nas mãos de Deus é ter a certeza de que a vida não está à mercê de acasos ou ocorrências fortuitas, nem da vontade de pessoas poderosas e influentes, e muito menos de um destino cego, fatalista e impessoal. Mas que a vida segue um plano inteligente e benigno, que não pode ser frustrado! 


			Ter este livro nas mãos é uma manifestação da providência de Deus, que deseja conceder a você a certeza de que a história não está sem direção, que o futuro não está desgovernado, que a vida não é sem sentido, e acima de tudo, que sua vida, caro leitor, está em boas mãos, se estiver nas mãos de Deus! 


			Somos gratos a Deus por providenciar este livro!


			Almir Marcolino Tavares











			Introdução


			No céu está o nosso Deus e tudo faz como lhe agrada. (Sl 115.3)


			Esse texto visa dar aos leitores cristãos uma visão clara acerca da doutrina da providência divina, considerando primeiramente as limitações humanas, as quais precisam humildemente serem reconhecidas, independentemente do preparo intelectual de qualquer ser humano que se proponha a escrever sobre um assunto de tamanha importância, como dizia Kierkegaard: “no que toca a minha humilde pessoa, confesso com toda a sinceridade que como autor sou um rei sem terra, mas também, em temor e muito tremor,3 um autor sem qualquer pretensão”4, pois trata-se de um assunto tomado de grande complexidade, uma vez que se trata de um tema muito pouco proclamado nos púlpitos modernos. Em minha experiência, apenas uma vez tive a oportunidade de ouvir uma pregação especificamente acerca da providência divina. Mas foi uma pregação acerca da história da Providência; não se elaborou o conceito bíblico, o que a meu ver, é o tema mais importante desse assunto tão urgentemente necessário ao descanso de tantas almas inquietas com o que ocorre diariamente na política, na economia, na educação e no cotidiano de suas vidas. Somente encontramos desenvolvido o tema em compêndios refinados de Teologia Sistemática; mas a estes tem acesso apenas (com raras exceções) os estudantes de Teologia. Foi exatamente essa escassez de informação que me levou, há alguns anos, a realizar uma conferência interna, no intuito de torná-la conhecida do pequeno povo sob minha responsabilidade. Agora, pois, me ocorreu o desejo de materializar esses pensamentos, na expectativa de contribuir, mesmo que seja um pouquinho na edificação do povo de Deus, a fim de apropriarem-se da segurança que a Escritura provê, pela compreensão da doutrina da providência divina. 


			Há muitas dúvidas e questionamentos sobre as coisas que ocorrem no cotidiano da história humana desde Adão. Mas a Escritura declara peremptoriamente que Deus criou todas as coisas, no Céu, na Terra e no Mar para sua própria glória e, como Criador Soberano e Todo-Poderoso governa tudo no Universo, preservando todas as coisas, de acordo com seu propósito eterno. A doutrina da providência nos ensina acerca da contínua relação de Deus com sua criação. Relação essa que abrange toda a história humana, sua atualidade e seu futuro. Tudo foi detalhadamente traçado por Deus, como ele mesmo queria, do jeito que ele queria, para a consecução de sua glória. Até o erro e o pecado foram contemplados no plano de Deus, nada, nenhum detalhe da história e da escatologia foi deixado de fora.


			Muitos acreditam que Deus não se importa com as coisas desta terra. Outros acreditam que não se deve atribuir a Deus a responsabilidade de fazer o que os homens deveriam fazer. Nesse sentido se esquecem de que Deus atribui responsabilidades aos homens apenas no que diz respeito às coisas possíveis, àquelas que ele já concedeu capacidade e matéria-prima para tudo quanto importa a essa realização, ou seja, já lhes concedeu inteligência, materiais e saúde suficientes. Note a providencial diferença entre a ressurreição de Lázaro e a ressurreição do Senhor: no caso de Lázaro, havia algo ao alcance do homem — então Jesus, após ordenar: Lázaro, sai para fora! (João 11.43), ordenou também: Desatai-o e deixai-o ir  (João 11.44). Veja que Deus realizou o que era impossível ao homem — ressuscitar Lázaro; mas não realizou o que era possível — remover as ataduras que prendiam seu corpo. Acerca da ressurreição de Jesus, não havia nada que fosse possível ao homem, por isso, tudo foi realizado por efeito de um milagre. Daí ser necessário uma distinção entre providência e milagres.  Portanto, a providência divina considera a relação entre o possível e o impossível — quando as coisas são possíveis, Deus concede inteligência, materiais e ferramentas necessárias à sua realização; mas quando impossíveis, Deus, somente Deus pode realizar — isso é milagre. É assim que trabalha a providência divina. Para ficar bem claro este ponto, as coisas impossíveis aos homens, Deus se incumbe pessoalmente, de acordo com o seu plano eterno, em realizá-las. Mas, até mesmo as coisas possíveis ocorrem somente segundo a soberania de Deus, ou seja, de acordo com o plano eterno de executá-las, como popularmente referido — no “o tempo de Deus”! Esse fenômeno é conhecido no jargão teológico como providência divina.


			Mas, para realmente entender a doutrina da Providência, você terá que entender e poder diferenciar entre duas correntes teológicas simultaneamente prevalentes desde muito tempo na história da Teologia, a saber, o deísmo5 e o teísmo. A diferença entre estas duas correntes é gritante, embora haja uma falsa semelhança. 


			O deísmo aceita a existência de Deus; mas afirma que, ainda que tenha criado todas as coisas, ele não se interessa por aquilo que criou; e deixou tudo aos cuidados dos seres humanos para agirem de acordo com a razão, estando autorizados a governar sobre todas as coisas, segundo a capacidade do que eles chamam de livre-arbítrio. Para o deísta Deus criou o mundo e depois, essencialmente, o abandonou, deixando-o sob a responsabilidade humana. Desse modo a história é construída pela humanidade à parte de Deus. Deus não tem, de acordo com essa teoria, qualquer participação nos eventos históricos da terra, nem se envolve diretamente com os “negócios dos homens”. Enfim, segundo esse pensamento, Deus criou todas as coisas, criou o homem e, o abandou à sua própria sorte.     


			O theísmo 6, por outro lado, tem sua fé alicerçada na totalidade da revelação de Deus, especialmente a Bíblia.7 Para a grande maioria dos theístas, a Bíblia deve ser interpretada literalmente, ou seja, considerando o contexto histórico e gramatical, admitindo em certas passagens a “literalidade” da linguagem figurativa. Por exemplo, a menção de estrelas caindo do céu, em Apocalipse 8.10- 11 e 9.1-2. Veja que as duas passagens falam de uma estrela específica, assim como no capítulo 6.12. A primeira referência diz: 


			O terceiro anjo tocou a trombeta, e caiu do céu sobre a terça parte dos rios, e sobre as fontes das águas uma grande estrela, ardendo como tocha. O nome da estrela é Absinto; e a terça parte das águas se tornou em absinto, e muitos dos homens morreram por causa dessas águas, porque se tornaram amargosas. (Apocalipse 8.10-11)


			A palavra “estrela” nesse caso é literal, onde estrela quer dizer estrela. Como cada estrela no céu tem nome, essa também o tem — absinto, que significa amargo. Por isso as águas, literalmente ficarão amargas, para castigo aos homens incrédulos, ímpios e rebeldes contra Deus.


			Por outro lado, a próxima passagem diz: 


			O quinto anjo tocou a trombeta, e vi uma estrela caída do céu na terra. E foi-lhe dada a chave do poço do abismo. Ela abriu o poço do abismo, e subiu fumaça do poço como fumaça de grande fornalha, e, com a fumaceira saída do poço, escureceu-se o sol e o ar. (Apocalipse 9.1-2)


			Como facilmente se percebe a menção da palavra “estrela”, nesse caso não se trata de uma estrela, mas de uma figura de linguagem, onde a palavra estrela é tomada como significando um anjo, a quem fora dada a chave do poço do abismo e, seguindo a narrativa, lemos que ela, referindo-se à estrela, abriu o poço do abismo. Ora, isso é, apenas a personificação da palavra “estrela”, porque não se entrega chave a uma estrela, se entrega chave a uma pessoa, nesse caso, a pessoa de um anjo, encarregado de abrir o poço do abismo. E ele o abriu e as coisas começaram a acontecer, pois saíram do poço toda sorte de seres perniciosos e destruidores da humanidade, ou seja, pela descrição destes seres, trata-se de demônios que estavam presos no Hades.8


			É assim, que a maioria dos theístas cristãos entende a Bíblia, de Gênesis a Apocalipse. É assim que se interpreta a Bíblia. Ou seja, ela mesma é quem indica que a linguagem é literal ou figurada. É claro que sempre houve quem interpretasse figurativa e literalmente. São duas escolas de interpretação teológica em voga ainda nos dias de hoje. Essas duas escolas sempre andaram paralelamente. A primeira se chama escola de Alexandria, que ostenta a famosa interpretação alegórica. Desta participou Orígenes (185-250 d.C.), e muitos outros. A segunda é Escola de Antioquia, cujo representante mais conhecido é João Crisóstomo (c.407 d.C.), que defendia a interpretação literal, praticada por inúmeros teólogos, incluindo a maioria dos reformadores. A influência dessas escolas sempre esteve presente, sobretudo, na área da Escatologia.


			A doutrina da providência está no campo do theísmo, pois, como não pode deixar de ser, o próprio conceito de providência requer a presença completa e absoluta do Criador, Todo-Poderoso, soberano, que é e age como o Senhor de toda a sua criação; tendo criado todas as coisas a propósito de sua glória. E, como revelado a Jó, nenhum dos teus planos pode ser frustrado (Jó 42.2) porquanto Deus trabalha para que o propósito alcance a sua plena eficácia e, ele o faz por meio de sua Providência, como veremos mais adiante.9


			Mas precisamos ter cautela, pois o theísmo tem dado origem a outras correntes teológicas, todas elas inimigas viscerais da doutrina da providência. Essas doutrinas referem-se à concepção do relacionamento de Deus com a criação: Teísmo Aberto, ou Open Theism, que significa nada menos do que “o homem sobre o controle da história“ — corrente doutrinária, que por sua vez deu origem a outras correntes subalternas, a saber: 


			a) 	Panteísmo — que prega que a criação não tem uma existência real e distinta em si mesma; meramente faz parte de Deus. Nesse sentido, creem os postulantes dessa teoria que tudo é Deus; e a historicidade não precisa de qualquer intervenção10 divina, pois há um deus intrínseco em todas as coisas; 


			b) 	Casualidade — ensina que os acontecimentos da criação são determinados pelo acaso. Assim, de acordo com esse pensamento, tudo ocorre porque tem que ocorrer sem que haja qualquer projeto, venha de onde vier, muito menos de um Deus ordenador de todas as coisas; 


			c) 	Determinismo — ensina que os acontecimentos da criação são determinados por um destino impessoal. Todas as coisas existem para determinado fim, e não há como uma intervenção qualquer alterar os eventos que terão que ocorrer, inevitavelmente; 


			d) 	Teologia do processo11 — Doutrina, segundo a qual o Universo é caracterizado por um processo de mudança, orientado pelo livre-arbítrio ou autodeterminação, englobando tudo, e não apenas seres humanos. De acordo com essa teoria, Deus não pode forçar nada a acontecer, apenas exercer seu livre-arbítrio, possibilitando novas possibilidades; 


			e) 	Teologia relacional12 — o modelo teológico, segundo o qual Deus concedeu livre-arbítrio à humanidade de tal forma que ele não conhece suas escolhas futuras. Esta Teologia encontra suas raízes nos conceitos dos antigos filósofos gregos, no socinianismo13 e na Teologia do processo.


			O objetivo desta obra não é refutar direta e exaustivamente esses ensinamentos (o deísmo e o teísmo), mas expor sua falsidade à medida em que a mensagem bíblica acerca providência divina for ganhando curso nessas próximas linhas. Se o leitor se interessar pelo tema da providência divina, observará as falácias desses pensamentos e quão estranhos eles se mostrarão diante da beleza das ações divinas em prol da preservação de sua criação, de acordo com os propósitos e finalidades determinados por ele para cada objeto criado, porquanto a tese deste trabalho é que Deus está governando sua criação. 


			Confie sempre na providência divina











			1


			O que é providência divina


			O que a mim me concerne o Senhor levará a bom termo; 
a tua misericórdia, ó Senhor, dura para sempre; não desampares 
as obras das tuas mãos. (Sl 138.8)


			Deus governa o Universo, toda a face da terra e toda a sua criação: o céu, a terra e o mar, com tudo o que neles há. A providência divina é o controle e cuidado divinos sobre o Universo, principalmente em relação ao ser humano e sua participação na história, governando cada evento, suas finalidades e propósitos. Todos os detalhes da história humana, desde os primórdios, para o bem ou para o mau, são estabelecidos e controlados por Deus. Desse modo é que o rei Davi se expressou no Salmo 115, ao ser perguntado: Onde está o vosso Deus? Sua resposta reflete muito claramente o conceito de Providência. Ele respondeu: No céu está o nosso Deus e tudo faz como lhe agrada (Sl 115.3). Ou seja, todos os eventos históricos ocorrem exatamente como ele planejou. Ele jamais pode ser frustrado. Ele não pode ser dissuadido de sua vontade, dizia Jó, tampouco decepcionado. Ou pego de surpresa.  


			Mas, se ele resolveu alguma coisa, quem o pode dissuadir? O que ele deseja, isso fará.  Pois ele cumprirá o que está ordenado a meu respeito e muitas coisas como estas ainda tem consigo.  Por isso, me perturbo perante ele; e, quando o considero, temo-o.  Deus é quem me fez desmaiar o coração, e o Todo-Poderoso, quem me perturbou, porque não estou desfalecido por causa das trevas, nem porque a escuridão cobre o meu rosto (Jó 23.13-17).


			Para que tudo ocorra dentro do esperado, sem qualquer intercorrência, Deus governa, principalmente, por meio de dois de seus atributos naturais — onipotência e soberania. Digamos que soberania14 é seu poder político, pelo qual seus planos, previamente traçados (pré-ordenação) e decretados na eternidade, são colocados em execução; e onipotência, a força, segundo a qual ele põe em funcionamento todo o seu plano, independentemente da insatisfação de seus oponentes representados por Satanás e seus ministros, muitas vezes, na figura dos incrédulos rebelados e impenitentes. Sem ser afetado por esses inimigos, Deus segue na fiel e eficaz execução de seu plano eterno, que abrange tanto a história, quanto a profecia e a atualidade. 


			O objetivo de Deus em sua providência é executar seu Plano Eterno, em seu governo de todas as coisas criadas, bem como todos os eventos históricos e proféticos, garantindo o controle do Universo, de modo que tudo o que tenha de ser feito, se faça e, o que não tenha de ser feito, não se faca. Pela Providência, No céu está o nosso Deus e tudo faz como lhe agrada (Salmos 115.3). A providência divina é a ação contínua de Deus, pela qual ele governa todas as coisas, preservando a existência da criação, dirigindo-a com vistas ao cumprimento dos propósitos que designou para ela.


			A palavra “providência” deriva do latim providere que literalmente significa prever, e remete, por incrível que pareça, não à onisciência de Deus, mas à sua presciência, que é a sua estratégia de governo do Universo15, referida pelo apóstolo Pedro como presciência16, segundo a qual Deus elege os participantes de seu Reino. Ou seja, a providência divina significa que Deus está presente e ativo em nossa vida como um todo e em tudo o que as suas onipotentes mãos criou. Estamos sob seus cuidados, estamos nas mãos de Deus, portanto, podemos encarar o futuro confiantemente, sabendo que as coisas não acontecem por mero acaso. Deus está trabalhando em sua criação, operando a sua continuidade. Deus preserva a criação como um todo.17 Deus está trabalhando em sua criação de forma a conservá-la com o propósito de continuar sempre 
habitável o mundo, como lemos em Isaías capítulo 45: Porque assim diz o Senhor, que criou os céus, o Deus que formou a terra, que a fez e a estabeleceu; que não a criou para ser um caos, mas para ser habitada: Eu sou o Senhor, e não há outro (Isaías 45.18). De modo que, se engana quem crer que a terra será extinta, por conta de uma má interpretação de 2 Pedro capítulo 3: Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas (2 Pedro 3.10). Essa passagem não afirma que a Terra deixará de existir; mas, assim como os céus, será purificada com fogo e, desse modo se tornar “novo céu e nova terra”. A razão da necessidade dessa purificação é porque foi no céu, onde começou o pecado por meio de Lúcifer e se estendeu à terra por meio de Adão e Eva.  


			Hebreus 1.3 diz que Cristo está sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder. A palavra grega utilizada neste texto para sustentar é phero, que significa “carregar, suportar”, como em Lucas 5.18: Vieram, então, uns homens trazendo em um leito um paralítico; e procuravam introduzi-lo e pô-lo diante de Jesus. Em João 2.8, em referência ao primeiro milagre de Jesus: Então, lhes determinou: Tirai agora e levai ao mestre-sala. Eles o fizeram; e em 2 Timóteo 4.13: Quando vieres, traze a capa que deixei em Trôade, em casa de Carpo, bem como os livros, especialmente os pergaminhos. Todas essas passagens utilizam a mesma palavra trazer, levar — todas com o sentido de carregar, e isso explica como o Senhor Jesus está carregando continuamente o Universo pela palavra do seu poder. Cristo está ativamente envolvido na obra da Providência.18 Nele tudo subsiste (Colossenses 1.17) — tudo, nesse caso, refere-se a cada coisa criada do Universo (Colossenses 1.16). Esse versículo afirma que Cristo mantém a existência de todas as coisas — nele, elas continuam a existir e a permanecer exatamente como foram criadas, como declarou Paulo aos filósofos de Atenas em Atos 17.28: pois nele vivemos, e nos movemos, e existimos, como alguns dos vossos poetas têm dito: Porque dele também somos geração. Assim como falaram os líderes de Israel, nos dias de Neemias: Só tu és Senhor, tu fizeste o céu, o céu dos céus e todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela há, os mares e tudo quanto há neles; e tu os preservas a todos com vida, e o exército dos céus te adora” (Neemias 9.6). Assim como a profecia aguarda o dia do juízo: Ora, os céus que agora existem e a terra, pela mesma palavra, têm sido entesourados para fogo, estando reservados para o Dia do Juízo e destruição dos homens ímpios (2 Pedro 3.7).


			De acordo com as Escritura existe sempre uma relação da providência divina e a cooperação, sob o governo de Deus, com a própria criação, de tal maneira que a preservação, ainda que não seja perceptiva pelos sentidos, porque não é possível — simplesmente enxergarmos pela observação do mundo natural. As coisas estão acontecendo por meio do governo de Deus. Isso é claramente ensinado e proposto pela Escritura, visto que a providência divina consiste no seu governo da criação em geral. Por exemplo, coisas que ocorrem na criação que pensamos ser meramente “naturais” como Louvai ao Senhor da terra, monstros marinhos e abismos todos; fogo e saraiva, neve e vapor e ventos procelosos que lhe executam a palavra; montes e todos os outeiros, árvores frutíferas e todos os cedros (Salmos 148.7-9).


			Porque ele diz à neve: Cai sobre a terra; e à chuva e ao aguaceiro: Sede fortes. Assim torna ele, inativas as mãos de todos os homens, para que reconheçam as obras dele. E as alimárias entram nos seus esconderijos e ficam nas suas cavernas. De suas recamaras sai o pé de vento, e, dos ventos do norte, o frio. Pelo sopro de Deus se dá a geada, e as largas águas se congelam. Também de umidade carrega as densas nuvens, nuvens que espargem os relâmpagos. Então, elas, segundo o rumo que ele dá, se espalham para uma e outra direção, para fazerem tudo o que lhes ordena sobre a redondeza da terra. E tudo isso faz ele vir para disciplina, se convém à terra, ou para exercer a sua misericórdia. (Jó 37.6-13)


			E ainda Jó 38.22-30. Em tudo sabemos, embora não percebamos, que a mão de Deus estar por trás de todos esses movimentos da criação. Em outro exemplo, verificamos que Deus alimenta os animais do campo, administrando a sua provisão, como em Salmos 104.27-29; Jó 38.39-41 e Mateus 6.26; 10.29. Também acontecimentos aparentemente “aleatórios” ou “casuais” como lançar sorte, lançar dados ou fazer cara ou coroa, a Bíblia afirma que o resultado desses eventos provém de Deus. Deus também permite aos homens elaborarem planos, mas sempre sob sua supervisão, para que, no final ... a resposta certa dos lábios vem do Senhor (Provérbios 16.1). E no mesmo capítulo lemos: A sorte se lança no regaço, mas do Senhor procede toda decisão (Provérbios 16.33). Há muitos outros exemplos, pelos quais podemos verificar, como no caso de Acã (Josué 7.14), de Jonas (Jonas 1.7); e até um caso em que talvez tenha sido precipitação dos discípulos — a escolha do substituto de Judas (Atos 1.26). Como afirma Wayne Grudem:


			Para todos os casos pode ser dada uma explicação natural satisfatória: Um botânico pode detalhar os fatores que fazem a relva crescer, com o sol, a umidade, a temperatura os nutrientes do solo, etc. — Mas as Escrituras afirmam que Deus fez isso. Um meteorologista pode dar uma explicação completa dos fatores que provocaram a chuva: umidade, temperatura, pressão atmosférica, etc. e, pode até produzir chuva num laboratório de meteorologia. Mas as Escrituras afirmam que Deus provoca a chuva. Um físico, munido de informações precisas de força e direção com que um dado foi jogado poderia explicar plenamente o que fez os dados darem o resultado que deram – Mas as Escrituras afirmam que a Deus pertence a decisão da sorte lançada.19 


			Desta forma, se chove devemos agradecer a Deus; se a plantação cresce, devemos dar graças a ele; se a indústria e o comércio vão bem, agradecemos a Deus.  Em sua Providência, Deus dirige as propriedades distintivas de cada coisa criada e age por intermédio delas, de modo que essas coisas mesmas gerem resultados satisfatórios.20 Tudo isso pode ser compreendido sob dois termos filosóficos: 


			1. 	“Causa primária” — causa invisível, subjacente e diretiva, que planeja e inicia tudo o que acontece. 


			2. 	“Causa secundária” — as coisas criadas geram os atos de modo compatíveis com as suas propriedades — são as causas que podem ser observáveis, são claras aos nossos sentidos. Isto é, podemos olhar, podemos sentir, podemos perceber — e depois atribuir todos os resultados a providência divina, ainda que haja cooperação humana em todos esses eventos.  


			A doutrina da providência indica que Deus é tudo em todos. Sem ele nada existiria, nada aconteceria. Nesse sentido, a providência é a relação direta e pessoal de Deus com sua criação; porquanto a providência interage com todas as doutrinas bíblicas; e em certos casos de clara Providência, a interação é mais diretamente. Nesse sentido, o argumento de Eliu, ao interpelar Jó acerca do que achou que Jó tinha dito, está correto, apesar de não ser verdade acerca de Jó. Ele disse que Jó disse: Sou justo, e Deus tirou o meu direito (Jó 34.5). Em cima disso Eliu ainda argumenta (contra Jó) dizendo: Se Deus pensasse apenas em si mesmo e para si recolhesse o seu espírito e o seu sopro,  toda a carne juntamente expiraria, e o homem voltaria para o pó (Jó 34.14-15), Deus exerce o seu governo — embora o argumento de Eliu seja um equívoco acerca de Jó, o que ele afirma, é real, e diz respeito às suas (de Eliu) experiências relacionadas com a providência divina, que declara que Deus está governando sua criação, com vistas à sua preservação — assim torna-se claro que, pela sua divina providência Deus governa para preservar a vida em todas as direções, e sem a sua ação tudo, a criação se desvaneceria irremediavelmente. Portanto, “Pelo governo de Deus a água continua sendo água; a grama continua sendo grama, pedra continua sendo pedra”; e, desse modo, todas as coisas continuam com suas propriedades até que sofra a ação de outra parte da criação, alterando, assim as suas propriedades, mas sob a supervisão, sob o governo de Deus (Providência). Por exemplo, quando algo, é queimado ao fogo, logo é transformado em cinzas. Entretanto, certas coisas podem sofrer alterações em suas propriedades por ação de outros elementos criados, mas ainda assim, preserva as características originais, com as quais foram criadas, como no caso da vertente – ela pode evaporar até secar, porém, enquanto tiver água naquela panela, água será sempre água, sem qualquer alteração. 


			Responsabilidade humana 


			A pergunta que nunca vai calar, principalmente, por parte dos oponentes da doutrina da providência divina é: Onde e como se encaixa a doutrina da Responsabilidade Humana? Vou procurar ser bem sucinto na resposta. Para isso cito os argumentos de três teólogos em diferentes momentos da história da Teologia.


			Para Calvino, a responsabilidade humana trata do uso constante da prudência, como ele afirma: “Assim, se o Senhor nos confiou o proteger a nossa vida, que a cerquemos de cuidados; se ele oferece recursos, que os usemos; se nos previne dos perigos, não nos arrojemos temerariamente; se fornece remédios, não os negligenciamos” (Inst. I. XVII).21 A providência divina não opera de modo a negar ou tornar desnecessário o esforço humano, no entanto, Deus cuida de sua criatura através da graça comum, mas também exerce cuidado especial para com seus filhos, em Cristo Jesus. 


			Para J. A. Packer, a responsabilidade humana trata de um antinomismo, isto é, duas verdades que correm paralelamente no curso das doutrinas bíblicas igualmente verdadeiras, em sua relação com a soberania de Deus. 


			À parte do significado literal do termo, (contrário à lei; oposição aos preceitos, normas, regras), antinomismo significa, de acordo com o dicionário DICIO Google, um “sistema filosófico baseado em duas proposições contrárias, ambas coerentes e válidas, mas de conclusões e significados opostos”. Tratando-se da relação entre a soberania de Deus e a responsabilidade humana, antinomismo fala da existência de duas verdades correndo paralelamente. Por isso, Packer explica que


			Um antinômio existe quando dois princípios, postos lado a lado, aparentemente são irreconciliáveis, ainda que ambos sejam inegáveis. Há razões irrefutáveis para se crer tanto numa quanto na outra; ambas repousam sobre claras e sólidas evidências, mas você considera totalmente misterioso como é que elas podem ser conciliadas uma com a outra. Você consegue até reconhecer que cada uma deve ser verdadeira se tomada isoladamente, mas não consegue ver como é que as duas podem ser verdadeiras ao mesmo tempo.22


			De acordo com Packer, o antinomismo é diferente de paradoxo. Um paradoxo é uma figura de linguagem, um jogo de palavras utilizado, no caso de Paulo, para expressar muitas verdades a respeito da vida cristã. Paulo declara vários paradoxos sobre sua própria experiência cristã: entristecidos, mas sempre alegres ... nada tendo, mas possuindo tudo... Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte (2 Coríntios 6.10; 12.10). A característica de um paradoxo, pois, é que não são os fatos que dão essa ideia de contradição, mas as palavras. A contradição é verbal, mas nunca é real. 


			A verdade é que um paradoxo é dispensável e compreensível; enquanto um antinômio, ao contrário, não é, nem dispensável, nem compreensível. O paradoxo é dispensável, porque é determinado por palavras, e não por um fato, por isso, pode ser transformado em uma expressão não paradoxal. Por exemplo, explica Packer, os paradoxos paulinos, facilmente podem ser ditos de forma não paradoxal. Onde ele diz: ... entristecidos, mas sempre alegres ... nada tendo, mas possuindo tudo, porque quando sou fraco, então, é que sou forte (2 Coríntios 6.10; 12.10), ele poderia ter dito: 


			Em determinadas ocasiões, o sofrimento e a alegria em Deus são coisas que muitas vezes andam de mãos dadas, na sua experiência pelo menos, e que, mesmo não sendo proprietário de nenhum bem e sendo desprovido de qualquer saldo no banco, em certo sentido, tudo lhe pertence, porque ele pertence a Cristo e Cristo é o Senhor de tudo. E como se não bastasse, em 2 Coríntios 12.10, ele ousa afirmar que, é precisamente quando ele está mais consciente da sua fraqueza natural, que o Senhor mais o fortalece.23


			Portanto, Deus faz todas as coisas que acontecem, mas o faz de maneira tal que de algum modo garante nossa capacidade de tomar decisões voluntárias, responsáveis, decisões que tragam resultados reais, pelas quais somos responsáveis (veja livre agência). Podemos entender em certo sentido que Deus é plenamente responsável pela realização das coisas, e que noutro sentido o ser humano também é plenamente responsável pela realização das coisas (como criatura). 


			Veja o que Arthur W. Pink, diz acerca da responsabilidade humana frente à soberania de Deus:


			Tem-se ressaltado com frequência que o requisito fundamental na exposição da Palavra de Deus é a necessidade de preservar o equilíbrio da Verdade. Com isto concordamos de coração. Duas coisas são indisputáveis: Deus é soberano, o homem é responsável. Neste livro procuramos demonstrar a primeira dessas verdades; em outras obras temos insistido na segunda. Que existe o perigo de salientar indevidamente uma delas, e de negligenciar a outra, reconhecemos sem hesitação; e a História nos oferece numerosos exemplos de ambos os casos. Ressaltar a soberania de Deus, sem acentuar, ao mesmo tempo, que a criatura é responsável, tende ao fatalismo; preocupar-se tanto em manter a responsabilidade do homem, ao ponto de perder de vista a soberania de Deus, é exaltar a criatura e rebaixar o Criador.24 


			A responsabilidade humana existe por causa da soberania de Deus. A soberania de Deus exige a existência da responsabilidade humana. Mas, para uma melhor compreensão, além da clara explanação de Packer, de Calvino e A. W. Pink, discutiremos rapidamente sobre a distinção entre livre-arbítrio e livre agência, que apesar da aparente semelhança, guarda uma diferenciação crucial no entendimento da doutrina da providência divina. Porque existem certos conceitos que devem ser revistos neste ponto para aclarar mais as definições do conceito de livre-arbítrio e livre agência — na livre agência, o indivíduo age voluntariamente, reconhecendo a diferença entre o certo e o errado, estando sujeito ao governo moral de Deus e, portanto, ele é responsável. Reconhece-se o indivíduo dotado de volição, capacidade e autodeterminação, que é a capacidade de agir em direção às suas escolhas. Por “voluntário” quero dizer: sem compulsão e sem coerção. Sendo assim, lhe é atribuída inteira responsabilidade por suas ações.25 Na livre agência, as escolhas são dirigidas por Deus. É ele quem efetua em nós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade (Filipenses 2.13). Ainda assim, cada um é responsável por suas escolhas: se levar em conta a direção de Deus, será abençoado; porém, se não levou em conta a direção de Deus em suas escolhas, sofrerá o dano.  Por isso, a Palavra de Deus afirma que todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus (Romanos 8.14). Mas, ainda são responsáveis pelas suas escolhas, pelos seus atos, pelas suas ações. 


			No livre-arbítrio, entretanto, as escolhas são da alçada do indivíduo, sem qualquer interferência ou intervenção, venha de onde vier. A isso se chama soberania. No livre-arbítrio, o ser humano, ainda que inconsciente, pretende ser soberano; mas, essa já era a proposta de Satanás a Eva, quando no Jardim do Éden, lhe propôs a possibilidade de se tornar como Deus:


			Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o Senhor Deus tinha feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais. Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal. (Gênesis 3.1-5)


			Além disso, livre-arbítrio significa o homem no controle de sua vida — fazendo as suas escolhas e tomando suas próprias decisões, sem qualquer intervenção, de quem quer que seja. Nesse sentido, ele pode escolher livremente entre Deus e o Diabo; entre o céu e o inferno; entre aceitar ou rejeitar a salvação oferecida por Cristo. Só que isso é falso. Não existe essa possibilidade de escolha por parte de um ser de quem se diz estar morto:


			Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência; entre os quais também todos nós andamos outrora, segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os demais. (Efésios 2.1-3)


			Na livre agência, se tratando do homem nascido de novo, da mesma forma faz suas escolhas, porém, sempre conta com a aprovação ou desaprovação de Deus. Suas ações são dirigidas por Deus, por isso, ele sofre as consequências, todas as vezes que toma o caminho contrário à vontade de Deus. Sendo assim, sejam quais forem suas escolhas, ele é responsável, certamente colherá o que plantou. Na livre agência existe sempre dois caminhos: a vontade de Deus e a vontade do indivíduo — todo homem, em toda a sua existência sempre se defronta com esses dois caminhos, ou seja, ele se depara com a necessidade de fazer uma escolha. Se ele for um descrente, porém, porque está morto espiritualmente, ele deveria escolher a vontade de Deus, mas não reúne condições e forças para fazer a escolha certa, por isso ele faz sempre a escolha de acordo com a sua natureza humana caída — sempre escolhe sua própria vontade, em detrimento da vontade de Deus! 


			Em outras palavras, na livre agência, o homem tem liberdade para escolher a sua vontade ou a vontade de Deus. Se ele escolhe a vontade Deus, conta com a aprovação de Deus e se torna bem-aventurado, e Deus o cobre de bênçãos. Mas, se ele escolhe fazer a sua própria vontade, então colherá os frutos amargos de sua escolha. Foi assim com Adão — ele poderia ter escolhido não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal, de acordo com o esclarecido mandamento de Deus: E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás (Gênesis 2.16-17). Mas, com sua mulher, preferiu (como prova de que não existe livre-arbítrio) seguir a escolha de Satanás para eles (Gênesis 2 e 3). Note que a mulher não tinha sido ainda criada, de acordo com a cronologia da criação quando Deus chamou Adão e lhe deu esta ordem. Portanto, a responsabilidade era totalmente de Adão. Ele tinha “liberdade” de não comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, mas escolheu, livremente, comer. Adão, portanto, seguiu sua livre agência. 


			Também, foi assim com o povo de Israel. Deus o colocou em posição de livre agência: 


			Eis que, hoje, eu ponho diante de vós a bênção e a maldição: a bênção, quando cumprirdes os mandamentos do Senhor, vosso Deus, que hoje vos ordeno; a maldição, se não cumprirdes os mandamentos do Senhor, vosso Deus, mas vos desviardes do caminho que hoje vos ordeno, para seguirdes outros deuses que não conhecestes. (Deuteronômio 11.26-28)


			Outra clara manifestação de livre agência é esta, na qual Deus propõe uma escolha: 


			Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal; se guardares o mandamento que hoje te ordeno, que ames o Senhor, teu Deus, andes nos seus caminhos, e guardes os seus mandamentos, e os seus estatutos, e os seus juízos, então, viverás e te multiplicarás, e o Senhor, teu Deus, te abençoará na terra à qual passas para possuí-la. Porém, se o teu coração se desviar, e não quiseres dar ouvidos, e fores seduzido, e te inclinares a outros deuses, e os servires, então, hoje, te declaro que, certamente, perecerás; não permanecerás longo tempo na terra à qual vais passando o Jordão, para a possuíres. Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua descendência, amando o Senhor, teu Deus, dando ouvidos à sua voz e apegando-te a ele; pois disto depende a tua vida e a tua longevidade; para que habites na terra que o Senhor, sob juramento, prometeu dar a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó. (Deuteronômio 30.15-20)


			Portanto, a diferença entre livre-arbítrio e livre agência é esta. É claro, que os defensores da doutrina do livre-arbítrio não vão concordar com este entendimento. Mas, para quem, humildemente, se debruça sobre a Escritura para discernir sobre o significado de ser soberano, aceitará que há apenas um Soberano, o Todo-Poderoso, o Criador do céu, da terra, do mar e de tudo o que neles há. 


			Esse erro é devido ao fato de que o conceito de soberania de Deus é distorcido entre aqueles que defendem a existência do livre-arbítrio. Pois, ao atribuir ao homem o poder de decisão e ter o destino de sua vida sob seu próprio controle, negam textos bíblicos como o que encontramos em Jeremias: Eu sei, ó Senhor, que não cabe ao homem determinar o seu caminho, nem ao que caminha o dirigir os seus passos (Jeremias 10.23). Além disso, há centenas de passagens bíblicas que falam a mesma coisa. Tudo conspira contra o livre-arbítrio! Por exemplo, na vida em sociedade ninguém toma decisões com base em sua liberdade, pois de uma maneira ou de outra as nossas decisões são sempre dependentes de decisões anteriores, tomadas por outras pessoas no âmbito em que se está inserido, como um indivíduo social que somos enquanto seres humanos. Outro exemplo, não somos livres para avançar o sinal vermelho no trânsito, porque outros já decidiram por nós que não podemos avançar o sinal vermelho. Se não somos capazes de decidir o curso de nossas ações diante do nosso semelhante, como o podemos diante de Deus? Como podemos fazer sozinhos a escolha entre o bem e o mal? Entre Deus e o Diabo? Entre aceitar ou rejeitar a salvação? E, por aí vai.  


			A experiência do mal


			Outra coisa intrigante para a maioria das pessoas é a questão do mal. “Qual a relação entre Deus e o mal que existe no mundo?”  Será que Deus realmente causa os atos maus das pessoas? Se o faz, então não seria Deus o responsável pelo pecado? Para entender essa questão é preciso analisar as passagens que afirmam que Deus, de fato, provocou acontecimentos maus e fez que se cometessem atos maus (Jó 2.10; Lamentações 3.38). Mas, é importante lembrar que em todas essas passagens a Escritura em momento algum retrata Deus fazendo diretamente algo mau; retrata, sim, Deus causando atos maus por meio das ações voluntárias das criaturas morais. Além disso, a Escritura jamais culpa Deus pelo mal, nem dá a entender que Deus tem prazer no mal; tampouco desculpa os homens pelo mal que cometem. Por exemplo, a maldade dos irmãos de José, foi de plena responsabilidade deles, porém, Deus a utilizou para preservação da vida e garantir o cumprimento da profecia de Gênesis 3.15, segundo a qual o descendente da mulher triunfaria sobre a descendência da serpente (Gênesis  37.4,5,8,11,20,24,28; 45.5; 50.20). Também de Faraó é dito que, tanto ele próprio endureceu seu coração, quanto foi endurecido por Deus (Êxodo 4.21; 7.3; 9.12; 10.20,27; 11.10; 14.8; Êxodo 8.15,32; 9.34). Além disso, Deus sempre tem um propósito ao permitir o mal, claramente exemplificado nos casos dos irmãos de José e de Faraó (Romanos 9.17, 18; Êxodo 14.17; Sl 105.25). Outros casos são relatados em que a maldade humana ou de Satanás foi utilizada por Deus para cumprir seus propósitos, como no caso dos cananeus (Josué 11.20; Juízes 3.12; 9.23; 14.4; 1 Samuel 2.25); do espírito que atormentava Saul (1 Samuel 16.14). Deus promete suscitar o mal da própria casa de Davi, depois que ele pecou (2 Samuel 12.11,12; 16.22; 12.15-18). Outro caso emblemático foi o caso do Censo do povo de Israel, levantado por Davi. Nesse caso, Deus agiu por intermédio de Satanás para incitar Davi ao pecado; mas o reprovou e o castigou severamente, pelo seu pecado (2 Samuel 24.1,12-17; 2 Crônicas 21.1). O Senhor pôs o espírito mentiroso na boca dos profetas de Acabe (1 Reis 22.23). 


			Esses episódios relatados na Escritura devem esclarecer o fato de onde começa e onde termina as responsabilidades de Deus e das criaturas. Tudo, porém, deve cumprir os desígnios de Deus para sua glória e para nosso bem (Romanos 8.28; Gênesis 50.20). Deus jamais faz o mal e jamais deve ser culpado pelo mal, como lemos em Tiago: Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo a ninguém tenta (Tiago 1.13; Lucas 22.22; Mateus 26.24; Marcos 14.21); pelo contrário, Deus é quem culpa e julga justamente as criaturas pelo mal que fazem (Isaías 66.3,4; Esdras 7.29). A culpa pelo mal é sempre da criatura responsável pelo que comete, seja homem, seja demônio — a criatura que comete o mal sempre merece castigo. 


			Como Deus pode ordenar que executemos atos maus e depois nos responsabilizar por eles, sem que o próprio Deus tenha culpa? Como bem afirma Calvino: “Então devemos considerar o fato de que o homem tem essa espécie de livre decisão, não porque tenha livre escolha igualmente do bem e do mal, mas porque age impiamente segundo a sua vontade, não por compulsão”. Portanto, o caminho é aceitar, com toda fé e humildade, que todo o bem 
procede de Deus, que devemos louvá-lo por isso, e que todo o nosso mal procede de nós mesmos, assumindo por isso toda a merecida culpa. Por semelhante modo, sabemos que Deus controla tudo para o bem. Quando contemplamos o pecado em outras pessoas podemos considerá-las culpadas do mal, enquanto louvamos ao Senhor pelo bem que ele extrai desse mal.26


			A doutrina da providência não implica em desculpas para as nossas falhas, negligências e pecados. Às vezes um esquecimento pode ser providencial, mas somente as circunstâncias, o tempo e os resultados pode dizê-lo. Ainda assim, fica circunscrito aos mistérios de Deus dentro de seu governo providencial, porque as coisas encobertas pertencem ao Senhor, nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei (Deuteronômio 29.29). Deus nos fez responsáveis pelos nossos atos, que tem resultados reais, eternos e significativos. Este fato significa que jamais devemos pensar: “Deus me fez praticar o mal e, portanto, não sou responsável por isso”. Adão foi o primeiro a culpar Deus pelas circunstâncias Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e eu comi (Gênesis 3.12). Mas como criaturas, o nosso dever é considerar o que Paulo nos ensina em Romanos 9.19-20: Quem és tu ó homem... Portanto, o que se deve fazer é perceber e arraigar no coração que é justo que Deus repreenda, discipline e castigue o mal; sendo nossa responsabilidade repreender e disciplinar o mal na família, na igreja e reprová-lo na sociedade em que vivemos.


			Além disso, nossas ações são, não somente reais, mas também exercem influência no curso dos acontecimentos, realçando a responsabilidade humana na providência divina. Por isso, precisamos entender a distinção entre possível e impossível. Possível é tudo quanto é realizado em cooperação com providência divina, utilizando as propriedades com as quais fomos dotados na criação, ou seja, utilizando os recursos naturais, recebidos da graça comum. Impossível é aquilo que, mesmo em face das propriedades ou capacitações com as quais fomos dotados desde a criação e após a nossa reconciliação com Deus, não podemos realizar. Nesse sentido, devem ser levados em contas vários fatores que regem as atividades humanas: as advertências, as provisões e os meios que Deus emprega para exercer sua providência.


			O futuro


			O futuro, para nós é incerto. Não sabemos o que Deus planejou nem mesmo para o restante do dia, nem para a próxima semana, nem para o próximo ano. Mas se confiarmos em Deus e a ele obedecermos, saberemos que ele planejou boas coisas que nos virão por meio da providência (Jeremias 29.11),27 sempre considerando a prudência e a sensatez de modo que a vontade de Deus seja levada a efeito. Portanto, devemos agir com fé, obediência e humildade diante dos acontecimentos inevitáveis acerca das ações humanas em combinação com a providência divina, embora sempre inconscientes, pois a providência divina age de acordo com o que nos ensina Deuteronômio 29.29. Mas, é imprescindível saber que a doutrina da providência não é incentivo à ociosidade — não é aguardar ocioso os resultados dos acontecimentos. Todos têm participação ativa, enquanto Deus age providencialmente em suas vidas, em sua história, em seus momentos. É claro que em determinadas ocasiões Deus nos manda esperar nele antes de agir e, em todas as coisas ele nos manda confiar nele e não nas nossas próprias capacidades. Por exemplo, se um aluno precisa ser aprovado, ele deve se esmerar em sua preparação para a prova, e não ficar esperando na oração, pela qual ele se sustenta na Providência. Ele deve orar, confiar que a providência divina irá, de alguma maneira colocá-lo em contato com o que realmente vai cair na prova. Deus honrará sua confiança e, ao mesmo tempo, o seu desempenho no preparo para aquela prova. Seu zelo será contado quanto ao resultado, isto é, sua nota será diretamente proporcional à sua fé e ao seu preparo, e suficiente para aprová-lo. Assim como, se o Senhor confiou a nós a proteção da nossa vida, nosso dever é protegê-la; se nos oferece auxílios, usá-los; se nos prediz perigos, não sermos afoitos; se nos fornece remédios, não os negligenciar. E por aí vai.


			Desse modo, diante da doutrina da providência divina, nossa atitude é buscar fazer sempre a vontade de Deus — é Deus quem, pela sua providência opera em nós tanto o querer como o realizar (Filipenses 2.13); desenvolver sempre um espírito de gratidão, tanto em tempos de aflições, quanto em tempos de satisfação. Isso produz a tão mencionada resignação de Jó — ele resignou-se durante seu período de aflições, porquanto considerava seus sofrimentos como enviados por Deus. Por isso, ele dizia: ...temos recebido o bem de Deus e não receberíamos também o mal?  (Jó 2.10).


			Não era uma resignação diante de um plano cego — precisamos não apenas sentir a presença da mão de Deus em nossas aflições e entender que tudo é planejado para o nosso bem, como nos garante o apóstolo Paulo em Romanos: Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito (Romanos 8.28). Entretanto, não é exigido de nós que compreendamos ou que expliquemos todos os mistérios; cumpre-nos apenas confiar nos desígnios de Deus, e aceitá-los com resignação, pois Deus se manifesta em tempos de necessidades e aperfeiçoa sua força em nossas fraquezas (2 Coríntios 12.9), e não nos deixará desprovidos daquilo que poderosamente glorificará o seu nome, da mesma forma que Paulo aceitou o espinho em sua carne (seja lá o que tenha sido o tal espinho). Além disso, somos constantemente pastoreados por nosso grande Pastor, pois não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado (Hebreus 4.15). 


			Ainda sobre as provações, pelas quais todos nós devemos passar neste mundo, Paulo adverte: Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais suportar (1 Coríntios 10.13). Essas advertências de Paulo aos crentes de Corinto são baseadas nos sofrimentos do povo de Israel, quando peregrinavam no deserto, e foram aplicadas também às experiências dos crentes lá em Corinto, e agora é legitimamente aplicada a nós. Portanto, se nós, como os coríntios, atentarmos para essa advertência, estamos seguros de que Deus, na sua Providência, agirá de modo a nos assessorar quando, no futuro tivermos que passar por algumas provações. 


			Efésios 1.11 diz que Deus ...faz todas as coisas conforme o conselho de sua vontade. Por isso, acontecimento nenhum na criação fica fora da providência divina, pelo contrário, é a providência divina que promove todo e qualquer acontecimento na história da humanidade. Isso inclui a providência em sua relação com as nações gentílicos, onde Deus exerce sua Providência, pela qual Deus governa por meio das nações (Jó 12.23; Salmos 22.28), como é dito sobre Nabucodonosor: Deus já determinou o tempo de existência e o lugar de cada nação na terra (Atos 17.26; 14.16). Por exemplo, o que Nabucodonosor declara no dia do seu arrependimento (Daniel 4.35): Todos os moradores da terra são por ele reputados em nada; e, segundo a sua vontade, ele opera com o exército do céu e os moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que fazes?


			Todos os aspectos da nossa vida — nossa dependência de Deus para o alimento de cada dia é afirmada cada vez que oramos: o pão nosso de cada dia dá-nos hoje (Mateus 6.11), mesmo que trabalhemos e utilizemos meios naturais e comuns, a Escritura afirma o tempo todo que é Deus quem supre as nossas necessidades (Filipenses 4.19). E, de acordo com o Salmo 139.16, Deus planejou os nossos dias antes mesmo de nascermos. Jó diz que os dias do homem estão contados (Jó 14.5); Paulo foi separado para o apostolado antes de nascer (Gálatas 1.15); Jeremias foi consagrado antes do seu nascimento (Jeremias 1.5); todas as nossas ações dependem do cuidado providencial de Deus (Atos 17.28); cada passo que damos é dirigido pelo Senhor (Jeremias 10.23; Provérbios  20.24; 16.1,9); o sucesso e o fracasso provêm de Deus (Salmos 75.6,7; Lucas 1.52; Salmos 127.3); todos os nossos talentos e capacidades provêm do Senhor, diz a Palavra de Deus (1 Coríntios 4.7; Salmos 118.34); Deus influencia os governantes em suas decisões (Esdras 6.22; 1.1;  Salmos 33.14,15); Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do Senhor; este, segundo o seu querer, o inclina (Provérbios 21.1). Se considerarmos o fato de que nas Escrituras o coração é a sede dos nossos pensamentos e desejos mais íntimos, a doutrina da providência divina cresce em importância, pois lemos em Filipenses 2.13, que é Deus quem dirige os nossos desejos; portanto, as nossas escolhas28 e realizações. A obra providencial divina inclui todos os aspectos da nossa vida — nossas palavras, nossos passos, nossos movimentos, nosso coração, nossa capacidade — tudo provém do Senhor. É importante lembrarmos que, aqui como na criação inferior se aplica o conceito de “causa primária”, invisível, e “causa secundária”, visível. As Escrituras repetidamente afirmam que realmente fazemos acontecer os eventos, são reais; que somos, ao mesmo tempo, importantes e responsáveis na história da providência divina.


			


			O governo de Deus sobre todas as coisas


			A doutrina da providência é o governo de Deus sobre toda sua criação. “Deus tem um propósito em tudo o que faz no mundo, e providencialmente governa e dirige todas as coisas a fim de que se cumpram os propósitos divinos.”29 Todas as coisas estão sob o governo de Deus, de modo que toda as coisas criadas interagem entre si, produzindo alterações umas nas outras, mediante a vontade 
de Deus. Deus controla o vento (Jeremias 4.8); a chuva (Mateus 5.45); a pestilência (Levíticos 26.25); a fartura (Gênesis 27.28); a relva (Mateus 6.30); os cabelos de nossas cabeças (Mateus 10.30), as aves do céu (Mateus 6.26). 


			A Escritura não somente atribui os acontecimentos à mão controladora de Deus, mas também refere-se a ele como quem determina os acontecimentos para a realização de algum propósito em vista. As plantas crescem a fim de prover alimentos (Salmos 104.14). A pestilência é enviada a fim de que os homens sejam castigados por causa de seus pecados (2 Samuel 24.15). José foi enviado ao Egito com o intuito de preservar a vida de muita gente (Gênesis 45.7). Deus faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade. Por isso é que todas as coisas cooperam para bem daqueles que amam a Deus (Romanos 8.28). Ou melhor, para cumprimento do propósito divino. 


			A Escritura demonstra que o governo de Deus é abrangente; diz respeito tanto aos acontecimentos de “grande importância” como o caso das jumentas perdidas do pai de Saul — providência divina, a fim de que Saul se encontrasse com Samuel, o qual o ungiria como rei de Israel; quanto às coisas mais triviais como a morte de um pardal (Mateus 10.29); ou a flecha atirada ao acaso, atingindo o rei de Israel (1 Reis 22.34). O governo de Deus compreende o Governo Natural, em que Deus governa por meio das leis da natureza; e o Governo Moral, em que Deus governa por meio das leis morais — através da mente, pela atuação do Espírito Santo. Abrange todo o Universo, ou seja, todos seres criados, animados e inanimados, racionais e irracionais de modo que todos os acontecimentos cumpram os planos de Deus elaborados na eternidade. Deus assume a direção de todos os acontecimentos no curso da história, rumo ao fim que ele tem em mente. Não apenas os grandes eventos da história, mas até as menores ocorrências dentro da criação, estão sujeitas à direção de Deus — “é certo que não cai uma gota de chuva a não ser pela explícita determinação de Deus” (Inst. I.XVI, 5). Também estão sobre o governo de Deus todos os fenômenos naturais, como trovões e relâmpagos, chuvas, tempestades, todos obedecem à sua voz.  Deus exerce estas atividades de maneira direta, contínua e imediata sobre toda a sua criação. 
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